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Estratégiaglobal
contraameningite

A Organização Mundial da Saúde
(OMS) divulgou, ontem, a primeira
estratégia mundial contra a
meningite, com o objetivo de
eliminar até 2030 as epidemias da
forma bacteriana da doença,
responsáveis pela morte de cerca
de 250 mil pessoas a cada ano no
mundo. A meningite é uma
inflamação perigosa das
membranas que circundam o
cérebro e a medula espinhal,
causada, principalmente, por uma
infecção bacteriana ou viral. “É
hora de acabar com a meningite
em todo mundo. Para isso, é
urgente ampliar o acesso aos
instrumentos existentes, em
particular as vacinas, realizar
novas pesquisas e inovações para
prevenir, detectar e tratar as
diferentes causas da doença, e
melhorar os serviços de
reabilitação”, afirmou o diretor-
geral da OMS, Tedros Adhanom
Ghebreyesus, em um comunicado.

Poluiçãodoaréassociadaa6milhõesdepartosprematuros
GRAVIDEZ

Ser um idoso como tipo 2 da doençametabólica aumenta em2,5 vezes o risco demorrer em função da covid-19 sete dias após a
internação. Ter a doença renal diabética, em 2,74. Perfis são traçados por cientistas britânicos após análise demais demil pacientes

Apoluiçãodo ar provavelmente con-
tribuiu para quase 6milhões de nasci-
mentos prematuros e quase 3milhões
de bebês com baixo peso em 2019, de
acordo comumestudo demeta-análise
de carga global das universidades da
Califórnia em San Francisco e deWa-
shington, ambas nos EUA. A análise,
publicada na revista Plos Medicine, é a
mais aprofundada de como os poluen-
tes na atmosfera afetam vários indica-
dores-chave da gravidez, incluindo ida-
de gestacional no nascimento, redução
do peso ao nascer, baixo peso ao nascer
e nascimento prematuro. Também é o
primeiro estudo global sobre a carga de
doenças desses indicadores a incluir as
consequências à saúde da poluição do
ar interno, principalmente dos fogões,
que responderam por dois terços dos
efeitosmedidos.
Um crescente corpo de evidências

aponta para a poluiçãodo ar comouma
das principais causas de nascimentos
prematuros ebaixopeso aonascer. Essa
é a principal causa demortalidade neo-
natal em todo omundo, afetandomais
de15milhõesdecrianças todososanos.
Recém-nascidos abaixo do peso ideal
ou que nascem antes do previsto tam-

bémapresentam taxasmais altas dedo-
enças graves ao longoda vida.
A Organização Mundial da Saúde

(OMS) estima quemais de 90% da po-
pulaçãomundial vive com o ar externo
poluído, emetade da população global
também está exposta à poluição do ar
internopelaqueimade carvão, esterco e
madeiradentrodecasa.“Acargaatribuí-
vel à poluição do ar é enorme,mas, com
esforço suficiente, ela poderia ser am-
plamentemitigada”, disse o autor prin-
cipal, Rakesh Ghosh, especialista em
prevenção e saúde pública do Instituto
deCiências daSaúdeGlobal daUCSF.

Dos EUA àÁfrica
A análise foi conduzida por pesqui-

sadores do Instituto para Avaliação e
Métricas de Saúde (IHME) daUniversi-
dade deWashington. Os pesquisadores
quantificaram os riscos do nascimento
prematuro e do baixo peso ao nascer
com base na exposição total à poluição
interna e à externa. O estudo concluiu
que a incidência global dos dois proble-
maspoderia ser reduzidaemquase78%
se apoluiçãodo ar fosseminimizadano
sudeste da Ásia e na África Subsaariana,

» PALOMA OLIVETO

D esde o início da pandemia da
covid-19, uma condiçãomos-
trou-se fator de risco para o
agravamento da infecção, le-

vando a quadros severos: o diabetes.
Porém nem todos os pacientes do dis-
túrbiometabólico sofremda forma gra-
ve da doença, o que intriga a comuni-
dademédica. Agora, pesquisadores da
NHS Fundação Trust do condado de
Chester, no Reino Unido, acreditam
ter encontrado a resposta. Na reunião
anual da Associação Europeia para o
Estudo da Diabetes (Easd), evento que
acontece on-line neste ano, eles apre-
sentaram características que diferen-
ciam quem está sob maior risco ao ser
infectado pelo Sars-CoV-2.
Diabetes 2, em vez de 1, idade avan-

çada e proteína C reativa elevada (PCR,
ummarcador de infecção) foram asso-
ciados a um risco maior de morte em
pacientes com a doença metabólica.
Além disso, pessoas com doença renal
crônica,mesmo aquelasmais jovens—
uma complicação comum do diabetes
em longo prazo—, tambémaumentam
a letalidade nos casos da infecção. O ín-
dice demassa corporal (IMC), contudo,
não teve relação coma sobrevivência.
De acordo comos autores, a pesqui-

sa teve como objetivo desenvolver um
modelo para ajudar médicos a prever
quais pacientes corremmais risco de
morte e, assim, fornecer os cuidados
mais adequados para evitar o óbito.
“Para nos ajudar no tratamento visan-
do a sobrevida dos pacientes com dia-
betes, precisamos explorar mais o que
os coloca em risco para resultados pio-
res. Esse estudo permitirá que outros
pesquisadores e médicos descubram
como podemos intervir melhor, per-
mitindo-nos fornecer o tratamento
mais adequado”, explica Daniel Kevin
Llanera, que conduziu a investigação
comRebekahWilmington.
O estudo, chamado Accredit, pro-

curou associações entre uma série de
características clínicas e bioquímicas
e risco de morte sete dias após a ad-
missão hospitalar em pacientes com
diabetes infectados pelo Sars-CoV-2.
Os 1.004 participantes, atendidos em
sete hospitais da Inglaterra, tinham
uma idademédiade74,1 anos.Amaio-
ria (60,7%) era do sexo masculino e
45% viviam em áreas classificadas co-
mo as menos favorecidas economica-

mentedoReinoUnido, com
base no Índice de Privação
Múltipla do governo.
O IMCmédio foide27,6, e

56,2%dos participantes tive-
ram complicações macro-
vascularesdediabetes, como
ataque cardíaco ou acidente
vascular cerebral, enquanto
49,6% sofreram problemas
microvasculares, como neu-
ropatia ou retinopatia.
Dos voluntários, 7,5% foram inter-

nados em terapia intensiva (UTI) e 24%
morreramdentro de sete dias de hospi-
talização. Maiores privações socioeco-
nômica e idademais avançada podem
ajudar a explicar por que amortalidade
emsete dias foimais elevadadoque em
outros estudos que investigaram risco
de óbito em pessoas com diabetes, se-
gundo Llanera.Mas o pesquisador des-
taca que são necessárias mais pesqui-
sas para confirmação.

Pró-inflamação
Aproximadamente um em cada 10

pacientes (9,8%) precisou receber in-
fusões de insulina durante o tratamen-

to. A análise tambémmos-
trou que aqueles com dia-
betes tipo 2 tinham 2,5 ve-
zes mais probabilidade de
morrer em sete dias de in-
ternação do que aqueles
com outros tipos da doen-
ça. “Isso pode ser porque o
diabetes tipo 2 geralmente
ocorre em pessoas mais ve-
lhas e pode ser acompanha-
do por outras condições de

saúde de longa data, colocando esses
pacientes em riscomaior de resultados
piores”, afirmaWilmington.
O risco demorte também foi maior

entre os pacientes commenos de 70
anos diagnosticados previamente com
doença renal crônica. Eles apresenta-
ram 2,74 vezes mais probabilidade de
morrer do que pessoas damesma faixa,
mas sem a condição que afeta os rins.
“De acordo com vários estudos, os pa-
cientes comdoença renal diabética têm
um estado pró-inflamatório crônico e
desregulação imunológica, tornando
difícil lutar contra o vírus, em compara-
ção com alguém que tem um sistema
imunológico funcionando corretamen-
te”, aponta Llanera, atualmente pesqui-

sador do Imperial College London.
Outro complicador é que os recep-

tores ACE2 são regulados positivamen-
te nos rins de pacientes com doença
renal diabética, relata o cientista. “Es-
sas são moléculas que facilitam a en-
trada de Sars-CoV-2 nas células. Isso
pode levar a um ataque direto dos rins
pelo vírus, possivelmente ocasionan-
do resultados gerais piores”, explica
Llanera. A combinação de idade avan-
çada e PCR alto foi associada a um ris-
co 3,44 maior de morte no sétimo dia.
Os autores do estudo afirmam que o
marcador se correlaciona com alto
grau de inflamação, o que pode even-
tualmente levar à falência de órgãos.
Os dados servirampara criar ummo-

deloque, se aplicadoaumpaciente com
características demográficas semelhan-
tes, pode predizer ummaior risco de
morte emsetediasusandoapenas a ida-
deeaPCRcomovariáveis.“Ambasasva-
riáveis estão facilmente disponíveis du-
ranteaadmissãoaohospital. Issosignifi-
caquepodemos,no inícioda internação
hospitalar, identificar facilmente os pa-
cientes que, provavelmente, precisarão
de intervenções mais agressivas para
tentarmelhorar a sobrevida.”

onde o ar poluído interno é comumeas
taxas de nascimentos prematuros são
asmais altas domundo.
O estudo também encontrou riscos

significativos de poluição do ar ambien-
te em partes mais desenvolvidas do
mundo. Nos EstadosUnidos, por exem-
plo, estima-sequeapoluição externa te-
nha contribuído para quase 12mil nas-
cimentos prematuros em 2019. Anteri-
ormente, amesma equipe de pesquisa
quantificou os efeitos da poluição do ar
na mortalidade precoce, concluindo

queoproblemacontribuiupara amorte
de 500mil recém-nascidos em2019.
“Com essa nova evidência global ge-

rada de forma mais rigorosa, agora, a
poluição do ar deve ser considerada o
principal fator demorbidade emortali-
dade infantil, e não apenas de doenças
crônicas em adultos”, disse Ghosh.
“Nosso estudo sugere que tomarmedi-
das para mitigar as mudanças climáti-
cas e reduzir os níveis de poluição do ar
terá um co-benefício significativo para
a saúdedos recém-nascidos.”

Reduzir poluentes internos, como emitidos por fogões, reduziria em78%oproblema

RicardoMoraes/Reuters - 19/5/14

Sanofidesistede
vacinadeRNA
Nomesmo dia em que divulgou re-

sultados preliminares bem-sucedidos
de sua vacina para a covid-19 baseada
emRNAmensageiro (mRNA), a france-
sa Sanofi anunciou quenãoprosseguirá
comodesenvolvimento do imunizante.
Como já há nomercado os produtos da
mesmaplataforma (adaModernaeada
Pfizer/BioNTech), a companhia decidiu
se concentrar, em parceria com aGSK,
na conclusão do desenvolvimento de
umavacina recombinante.
Os esforços para se chegar ao imuni-

zante de base genético, porém, não se-
rão em vão, diz um comunicado. A pla-
taformaseráutilizadaparaoutrasdoen-
ças infecciosas, incluindo a gripe. “Com
base em seus resultados positivos, a
empresa concentrará seus recursos de
mRNA em seu Centro de Excelência de
mRNA recém-criado para tratar de fu-
turas pandemias e outras doenças in-
fecciosas e terapêuticas onde houver
uma forte necessidade não atendida”,
informoua Sanofi.
Os resultados provisórios de um es-

tudo de fase 1/2 da vacina mostraram
produção de anticorpos neutralizantes
em91%a100%dosparticipantes do es-
tudo duas semanas após uma segunda
injeção, em todas as três dosagens tes-
tadas. Nenhum efeito adverso grave foi
observado, e o perfil de tolerabilidade é
comparável ao de outras vacinas de
mRNApara covid-19.
“Esses resultados ajudarão claramen-

te a informar o caminho a seguir para
nossos programas de desenvolvimento
demRNA.Hoje, temos umaplataforma
promissora, que estamos levandopara o
próximo nível de desenvolvimento, in-
cluindo amudançapara omRNAmodi-
ficadoecontraoutrasdoenças, incluindo
a gripe”, disse, na nota, Jean-François
Toussaint,chefeGlobaldePesquisaeDe-
senvolvimentodaSanofiPasteur.
A Sanofi pretende dar início a estu-

dos clínicos em 2022 de uma vacina
contra influenza commRNAmodifica-
do.Os estudos de fase 1 começaramem
junho passado. O ensaio avaliará uma
candidata monovalente contra a gripe
que codifica a proteína hemaglutinina
da cepa A/H3N2 do vírus influenza em
duas formulações, com diferentes na-
nopartículas lipídicas. (PO)

Quandoodiabetes
é forte fator de risco

Paraoscientistas, aoconstatar essas complicaçõesassimqueopacienteéhospitalizado, pode-sedar inícioa terapiasmaisagressivas

Miguel Schincariol/AFP - 26/3/21


